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Trata-se de estudo qualitativo com o objetivo de conhecer os dilemas enfrentados pelos 

adolescentes que vivem com aids em relação a sua sexualidade. Foi realizado no 

município de Uruguaiana /Rs no período entre julho e novembro de 2013  junto a 15 

adolescentes, tendo como local o Serviço de Assistência Especializada em HIV/aids. 

Para a captação dos adolescentes utilizou-se atividades educativas e de lazer por um 

período de ambientação de dois meses e para coleta das informações foi empregada a 

entrevista semiestruturada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFRGS sob o número 295.045. Adotou-se  para a análise dos dados a técnica de análise 

de conteúdo. Os dados apontados tanto nas atividades educativas quanto nas entrevistas 

em relação aos dilemas enfrentados em relação à sexualidade evidenciaram as seguintes 

categorias: Sexualidade tem a ver com amor: significações da sexualidade para os 

adolescentes; Precisa ter amor e confiar para contar: dilemas vividos na revelação da 

condição nas relações afetivas; Quero ser feliz, alegre e sonhadora: perspectivas de 

projetos de vida Os resultados apontaram que os adolescentes puderam descrever os 

significados acerca da sexualidade de maneira bastante complexa e diversa, revelando 

pontos ambíguos, ora aproximando-se da afetividade, do gênero e das relações 

interpessoais, ora dirigindo-se para o biológico e o genital  Quanto á revelação 

predominou a necessidade de contar para o seu parceiro, porém descreveram a 

necessidade de ter confiança pois  isso é  uma situação complexa e reconhecem a 

necessidade de proteger o seu parceiro, mas ao mesmo  sofrem o medo do abandono, 

discriminação e o estigma quanto a condição sorológica, acabando por adiar a revelação 

do diagnóstico. Quanto aos projetos de vida, revelaram suas experiências  e descobertas, 

emoções e conflitos, e como se questionam acerca de que rumo darão à sua vida. O 

diagnóstico de soropositividade pode ser considerado um importante aspecto na 

definição ou redefinição dos projetos de vida dos adolescentes que vivem com HIV/aids 

ultrapassando seus sonhos, desejos e planos. Os adolescentes que vivem com HIV/aids, 

por terem, atualmente, a possibilidade de maior sobrevida, passam a vivenciar 

experiências semelhantes às dos adolescentes não portadores do vírus e se veem diante 

de questões relacionadas à continuidade do estudo; profissão, relações afetivas, 

reprodução e constituição familiar. No entanto  enfrentam dilemas que fazem parte do 

cotidiano  e que os levam ao enfrentamento a partir novas formas de ver, viver e 

conviver a situação de vida com HIV/aids.  


